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8 
Glossário 

As definições abaixo foram retiradas da lei 9985, que criou o SNUC (Brasil, 

2000, Capítulo I, Artigo 2º). 

Conservação da natureza - “O manejo do uso humano da natureza, 

compreendendo a preservação, a manutenção, a utilização sustentável, a 

restauração e a recuperação do ambiente natural, para que possa produzir o 

maior benefício, em bases sustentáveis, às atuais gerações, mantendo seu 

potencial de satisfazer as necessidades e aspirações das gerações futuras, e 

garantindo a sobrevivência dos seres vivos em geral”. 

Corredores ecológicos – “Porções de ecossistemas naturais ou seminaturais, 

ligando unidades de conservação, que possibilitam entre elas o fluxo de genes e 

o movimento da biota, facilitando a dispersão de espécies e a recolonização de 

áreas degradadas, bem como a manutenção de populações que demandam, 

para sua sobrevivência, áreas com extensão maior do que aquela das unidades 

individuais”. 

Plano de Manejo – “Documento técnico mediante o qual, com fundamento nos 

objetivos gerais de uma unidade de conservação, se estabelece o seu 

zoneamento e as normas que devem presidir o uso da área e o manejo dos 

recursos naturais, inclusive a implantação das estruturas físicas necessárias à 

gestão da unidade”. 

Preservação - “Conjunto de métodos, procedimentos e políticas que visem à 

proteção em longo prazo das espécies, habitats e ecossistemas, além da 

manutenção dos processos ecológicos, prevenindo a simplificação dos sistemas 

naturais”. 

Proteção integral – “Manutenção dos ecossistemas livres de alterações 

causadas por interferência humana, admitido apenas o uso indireto dos seus 

atributos naturais”. 

Uso sustentável - ”Exploração do ambiente de maneira a garantir a perenidade 

dos recursos ambientais renováveis e dos processos ecológicos, mantendo a 

biodiversidade e os demais atributos ecológicos, de forma socialmente justa e 

economicamente viável”. 
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Zona de amortecimento - “O entorno de uma unidade de conservação, onde as 

atividades humanas estão sujeitas a normas e restrições específicas, com o 

propósito de minimizar os impactos negativos sobre a unidade”. 

Zoneamento - “Definição de setores ou zonas em uma unidade de conservação 

com objetivos de manejo e normas específicos, com o propósito de proporcionar 

os meios e as condições para que todos os objetivos da unidade possam ser 

alcançados de forma harmônica e eficaz”. 
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9 
Anexos 

9.1. 
Anexo 1 – Mapa das Unidades de Conservação do tipo Parque na 
cidade do Rio de Janeiro 

 
Figura  10  -  Unidades de Conservação do Tipo Parque na cidade do Rio de Janeiro 
 
Legenda : 
1 - Parque Estadual da Pedra Branca 
2 - Parque Nacional da Tijuca 
3 - Parque Estadual da Chacrinha 
4 - Parque Estadual do Grajaú 
 
Fonte: Armazém de Dados da Prefeitura do Rio de Janeiro - Mapas (2007)  
Disponível em:<http://www.armazemdedados.rio.rj.gov.br/>. Acesso em 20 fev. 2007. 
 

1 
2 

4 

3 
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9.2. 
Anexo 2 – Carta de Apresentação do Pesquisador 
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9.3. 
Anexo 3 – Listas de Questões para Entrevistas 

PUC-Rio – Departamento de Administração 

Pesquisa de Campo para Tese de Doutorado de Marcos Cohen sobre 

Gestão de Parques Ambientais 

QUESTÕES PARA ENTREVISTA COM PESSOAL DE DIRETORIA OU 

GERÊNCIA DOS ÓRGÃOS RESPONSÁVEIS PELA GESTÃO DOS PARQUES 

Data: 

Local: 

Entrevistador: Marcos Cohen 

Gravação: 

 

QUESTÕES: 

1. Como está organizada a sua área, especificamente em relação à gestão 

das UC que lhe dizem respeito?  

a. Especificamente em relação aos parques ambientais do 

município? 

 b. Quantos parques há atualmente? E quais as diferenças legais 

entre eles? 

2. Como se aplica o conceito de desenvolvimento sustentável aos 

parques? 

3. Qual é a estratégia básica de atuação da sua área em relação à gestão 

dos parques? Como ela evoluiu desde a criação da lei do SNUC? 

a.  As gestões dos diversos parques obedecem a um conceito de 

rede? Em caso afirmativo, como funciona? 

b. Como é operacionalizada a gestão dos parques a partir da sua 

área? 

c. Existem Planos de Manejo? Como foram elaborados? 

d. Existe alguma integração com órgãos estaduais ou federais? 

Como se dá? 

e. Existe previsão de gestão participativa com a sociedade? Em 

caso afirmativo, como ela se dá, de forma informal ou formal?  

Por quê? 

f. Como vêm sendo organizados os Conselhos Consultivos desde 

a criação do SNUC? 
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g. Quais os principais colaboradores na gestão e Como são 

discutidos e resolvidos os conflitos com os colaboradores / 

demais atores sociais? 

4. Quais as principais parcerias do órgão com empresas, ONGs, 

universidades, associações de moradores, etc. visando gerenciar os 

parques? 

a. Como foram estruturadas as colaborações / parcerias? 

Como são captadas? 

b. Como vêm sendo gerenciadas as colaborações / 

parcerias desde a criação do SNUC? 

c. Como são discutidos e resolvidos os conflitos com os 

parceiros?  

d. Quais os resultados alcançados? 

5. Como são obtidos os recursos financeiros e como é decidida sua 

aplicação? 

a. Recursos financeiros para gestão dos parques são um 

problema atualmente? Em caso afirmativo, que opções existem 

fora da esfera do município/ estado/ governo federal para 

arrecadação de fundos? 

6. Como são mobilizados os recursos internos de gestão para 

operacionalizarem as estratégias? 

7. Qual a situação atual dos parques em termos de resultados 

ambientais?  

8. Existem controles permanentes sobre a gestão dos parques e sobre os 

resultados? 

a. Que indicadores são usados para avaliar os resultados da 

gestão? 

b. Existem dados sobre os resultados das gestões dos parques 

que possam ser acessados pelo pesquisador? 

9. Na sua opinião, quais os fatores de sucesso na gestão de uma UC 

como os parques? E os que dificultam? 

10. Que ações estratégicas deveriam ser adotadas para aumentar as 

chances de sucesso na gestão destas UC?  

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0212244/CA



Anexos   312 

PUC-Rio – Departamento de Administração  

Pesquisa de Campo para Tese de Doutorado de Marcos Cohen sobre 

Gestão de Parques Ambientais 

QUESTÕES PARA ENTREVISTA COM GESTORES DE PARQUES 

Data :          

Local :   

Entrevistado:  

Parque : 

Entrevistador: Marcos Cohen  

Gravação :  

 

QUESTÕES: 

  

1. Como está organizada a administração do PB? 

a. Seu cargo e atribuições e desde quando atua como gestora? 

2. Quais os objetivos atuais da gestão do parque?  

3. Quais as ameaças principais ao parque e suas espécies? 

4. Como está organizado fisicamente o parque atualmente? 

a. Que áreas existem internamente? 

b. Qual é a infra-estrutura do parque?  

c. Existe área de proteção marginal?  

d. Que atividades são organizadas no parque? 

5. Quais são os principais instrumentos de gestão usados no parque? 

a.  Quais os que deveriam existir, mas ainda não existem? 

b.  Já houve planos estratégicos / diretores? 

6. Como foi ou está sendo realizado o Plano de manejo do PB? 

a. Quais as etapas cumpridas? 

b. Qual o conteúdo do plano? 

c. Quem está envolvido? A sociedade foi consultada? 

d. Dificuldades encontradas e perspectivas? 

7. Quais as principais dificuldades atuais e desde a criação do SNUC 

para a gestão efetiva? 

8. Que indicadores são usados na gestão do parque? Quais deveriam ser 

usados? 

a. Existem dados sobre os resultados das gestões dos parques 

que possam ser acessados pelo pesquisador? 
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9. Como são obtidos os recursos financeiros e como é decidida sua 

aplicação? 

a. Recursos financeiros para gestão dos parques são um 

problema atualmente? E os concessionários? E as antenas dos 

Sumaré? 

b.  Em caso afirmativo, que opções existem fora da esfera do 

município para arrecadação de fundos? 

10. Como vem sendo o relacionamento com a comunidade no entorno e 

outras instituições nos últimos cinco anos?  

a.  Existe previsão de gestão participativa com a sociedade? Em 

caso afirmativo, como ela se dá, de forma informal ou formal?  

Por quê? 

11. Como foi ou está sendo criado e gerenciado o Conselho Consultivo? 

a. Quais as principais dificuldades e benefícios do Conselho 

gestor, caso exista? Por quê? 

12. Como avalia a atuação do Conselho consultivo, caso exista? 

a. Escolha dos membros 

b. Alcance dos objetivos 

c. Relacionamentos com demais atores sociais 

d. Iniciativa 

e. Incentivo a uma gestão participativa 

f. Busca de parcerias 

13. Como foram resolvidos os conflitos surgidos até o momento entre o 

Parque e atores sociais do entorno? 

14.  Quais as principais parcerias do parque com empresas, ONGs, 

universidades, associações de moradores, etc.? 

a. Como foram estruturadas as parcerias? 

b.  Como são gerenciadas as parcerias? 

c. Como são discutidos e resolvidos os conflitos com os 

parceiros?  

d. Quais os resultados alcançados? 

15. Como avalia a situação do parque nos últimos cinco anos ou na sua 

gestão? 

a. Infra-estrutura (prédios, banheiros, brinquedos). 

b. Atividades oferecidas aos visitantes 

c. Atendimento pelos funcionários? 

d. Educação ambiental 
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e. Informações aos visitantes 

f. Conservação da natureza do parque (fauna e flora) 

g. Limpeza do parque 

h. Pesquisa no parque 

i. Freqüência dos visitantes 

j. Combate a incêndios 

16.  Na sua opinião, quais os fatores de sucesso na gestão de uma UC 

como os parques? E o que dificulta sua atuação? 

17. Que ações estratégicas deveriam ser implementadas para garantir que 

estes fatores de sucesso estejam presentes? 
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PUC-Rio – Departamento de Administração  

Pesquisa de Campo para Tese de Doutorado de Marcos Cohen sobre 

Gestão de Parques Ambientais 

Questões para Entrevista com associações de moradores ,  ONGs E 

INSTITUIÇÕES DE ENSINO E PESQUISA 

Data :  

Local :  

Entrevistado: Entrevistador: Marcos Cohen  

Gravação :  

 

QUESTÕES: 

1. Pedir histórico da associação � como foi criada e em que ano? 

2. Quais os objetivos atuais da associação? 

3. Como a ONG / Associação se organiza e como atua a fim de alcançar 

seus objetivos? 

4. Como se dá o relacionamento da associação com outras associações 

no bairro? 

a. Que parcerias / alianças foram formadas?  

b. Como funcionam? 

5. Que colaborações / parcerias a ONG / Associação tem tido com o 

parque nos últimos cinco anos? 

a. Quais as atuações da ONG / Associação no Parque? 

b. Como surgiu a idéia de se associar ao parque? 

c. Quais os seus objetivos na parceria? 

d. Como foi o processo? 

e. Os objetivos vêm sendo alcançados? Por quê? 

6. Como tem sido o relacionamento com o órgão responsável central nos 

últimos cinco anos? 

7. Como se dá o relacionamento do parque com a comunidade no entorno 

nos últimos cinco anos 

a.  Existe gestão participativa com a sociedade? Em caso 

afirmativo, como ela se dá, de forma informal ou formal?   

b. Como são discutidos e resolvidos os conflitos com os atores 

sociais? Exemplifique. 

8. Participam do Conselho consultivo do parque ou do processo de criação 

de algum nos parques da região? 
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a. Se não há conselho consultivo, acham importante existir? Por 

quê?  

b. Quais as principais dificuldades e benefícios do Conselho 

gestor, caso exista. 

9. Como avalia a atuação do Conselho Consultivo, caso exista? 

a. Escolha dos membros 

b. Alcance dos objetivos 

c. Relacionamentos com demais atores sociais 

d. Iniciativa 

e. Incentivo a uma gestão participativa 

f. Busca de parcerias 

10. Como foram resolvidos os conflitos até o momento entre a associação 

e Parque ou entre outros atores e parques?  

11. Quais as ameaças atuais ao parque e suas espécies?  

a. Como a associação ajuda a conter estas ameaças? Junto com 

a gestão do parque? 

12. Como avalia a situação do parque nos últimos cinco anos? 

a. Infra-estrutura (prédios, banheiros, brinquedos). 

b. Atividades oferecidas aos visitantes 

c. Atendimento pelos funcionários? 

d. Educação ambiental 

e. Informações aos visitantes 

f. Conservação da natureza do parque (fauna e flora) 

g. Limpeza do parque 

h. Pesquisa no parque 

i. Freqüência dos visitantes 

j. Combate a incêndios 

13.  Os instrumentos de gestão usados no parque são adequados?  

a. São suficientes?  

b. Quais os que deveriam existir, mas ainda não existem? 

14. Quais as principais dificuldades atuais para a gestão efetiva do parque 

nos últimos cinco anos? 

15. Na sua opinião, quais os fatores de sucesso na gestão de uma UC 

como os parques? 

16. Que ações estratégicas deveriam ser adotadas para aumentar as 

chances de sucesso na gestão destas UC?  
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PUC-Rio – Departamento de Administração  

Pesquisa de Campo para Tese de Doutorado de Marcos Cohen sobre 

Gestão de Parques Ambientais 

QUESTÕES PARA ENTREVISTA COM EMPRESÁRIOS E SUAS 

ASSOCIAÇÕES 

7Data :  

Local:  

Entrevistado:  

Entrevistador: Marcos Cohen  

Gravação :  

 

QUESTÕES: 

 

1. Como você / sua empresa atua em relação à questão ambiental? 

2. O que o motivou (ou sua empresa) a atuar em questões ambientais? 

3. Você vê sua posição como uma exceção no meio empresarial ou uma 

tendência? 

4. Na sua opinião, qual a lógica que move os empresários que investem 

em meio ambiente? 

a. Melhoria da imagem sem real compromisso com o meio ambiente 

b. Aumento dos lucros dentro de um conceito de D.S. 

c. Genuína e desinteressada preocupação com as próximas 

gerações 

5. Em relação às regiões de rápido crescimento urbano na cidade, como 

você vê a postura dos empresários do ramo imobiliário? 

6. Como vislumbra o futuro da questão ambiental no Rio de Janeiro? É 

desejável e possível e formar parcerias ou alianças entre empresários, 

ambientalistas e outras associações da sociedade? 

a. Vê alguma iniciativa atual neste sentido? 

7. Que colaborações / parcerias a empresa / Associação tem tido com o 

parque nos últimos cinco anos? 

a. Quais as atuações da empresa / Associação no Parque? 

b. Como surgiu a idéia de se associar ao parque? 

c. Quais os seus objetivos na parceria? 

d. Como foi o processo? 

e. Os objetivos vêm sendo alcançados? Por quê? 
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8. Como tem sido o relacionamento com o órgão responsável central 

nos últimos cinco anos? 

 

9. Participam do Conselho consultivo do parque ou do processo de 

criação de algum nos parques da região? 

a. Se não há conselho consultivo, acham importante existir? Por 

quê?  

b. Quais as principais dificuldades e benefícios do Conselho 

gestor, caso exista. 

10. Na sua opinião, quais os fatores de sucesso na gestão de uma UC 

integral como os parques? 

11. Que ações estratégicas deveriam ser adotadas para aumentar as 

chances de sucesso na gestão destas UC?  
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9.4 
Anexo 4 – Listagem Codificada das Entrevistas, Reuniões e 
Documentos da Pesquisa 

Código  X-ref. Caso Data 
(2006) 

Organização do 
entrevistado/ 

Documento/ Reunião 

Cargo 

BB01 Bosque da Barra 8/mar SMAC /PNM Bosque da 
Barra 

Gestor do Parque 

BB02 Bosque da Barra 7/abr Câmara Comunitária da  
Barra 

Presidente 

BB03 Bosque da Barra 20/abr Associação dos 
Moradores da Orla da 
Lagoa da Tijuca - AMOL 

Presidente 

BB04 Bosque da Barra 26/jul SMAC /PNM Bosque da 
Barra 

Gestor do Parque 

Código  X-ref. Caso Data 
(2006) 

Organização do 
entrevistado/ 

Documento/ Reunião 

Cargo 

BF01 Bosque da 
Freguesia 

17/fev SMAC/PNM Freguesia Gestora do 
Parque 

BF02 Bosque da 
Freguesia 

10/abr Associação dos 
Moradores e Amigos da 
Freguesia  - AMAF 

Presidente 

BF03 Bosque da 
Freguesia 

18/jul Reunião 3 Conselho 
Consultivo do PNM 
Bosque da Freguesia 

Diversos 
partcipantes 

BF04 Bosque da 
Freguesia 

21/jul Associação dos Amigos 
do Bosque da Freguesia - 
AABF 

Presidente 

BF05 Bosque da 
Freguesia 

21/jul SMAC/PNM Freguesia Gestora do 
Parque 

BF06 Bosque da 
Freguesia 

março Reunião 1 do Conselho 
Consultivo do Parque 

Diversos 
partcipantes 

BF07 Bosque da 
Freguesia 

10/abr Reunião 2 do Conselho 
Consultivo do Parque 

Diversos 
partcipantes 

BF08 Bosque da 
Freguesia 

17/jul Carta da gestora sobre 
fechamento do parque às  
segundas feiras 

SMAC/PNM 
Freguesia 

BF09 Bosque da 
Freguesia 

diversas Troca de e-mails entre 
AABF e gestora 

SMAC/PNM 
Freguesia e AABF 

BF10 Bosque da 
Freguesia 

diversas Documentos sobre 
fechamento do parque à 
segundas  

SMAC/PNM 
Freguesia e AABF 

BF-
PB01 

Freguesia / Pedra 
Branca 

18/abr GRUDE - Grupo de 
Defesa Ecológica 

Diretor 
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Código  X-ref. Caso 

(Parque) 
Data 

(2006) 
Organização do 

entrevistado/ 
Documento/ Reunião 

Cargo 

CM01 Chico Mendes 24/jan SMAC / PNM Chico 
Mendes 

Gestor  do parque 

CM02 Chico Mendes 8/fev SMAC / PNM Chico 
Mendes 

Gestor  do parque 

CM03 Chico Mendes 26/jul SMAC/ PNM Chico 
Mendes 

Gestor do parque 

CM05 Chico Mendes 1/abr Associação dos Amigos 
do Parque Chico Mendes 
de Defesa Ambiental 

criador e 
presidente 

CM06 Chico Mendes 27/abr Associação de Moradores 
do Canal das Taxas 
(Terreirão) 

presidente 

CM07 Chico Mendes 8/fev SMAC / PNM Chico 
Mendes 

Supervisor 
Mutirão de 
Reflorestamento 

CM-
BF01 

Chico 
Mendes/Freguesia 

4/mai Universidade Estácio de 
Sá 

coordenador do 
curso de Biologia  

CM-
MP01 

Chico Mendes  / 
Marapendi 

31/mai Associação de Moradores 
do recreio - AMOR 

Presidente 

CM-
MP02 

Chico Mendes  / 
Marapendi 

13/abr Empresa Publicitá  sócio-diretor 

CM-
MP03 

Chico Mendes / 
Marapendi 

26/abr Kastrup empreendimentos 
imobiliários 

sócio- diretor 

CM-
MP04 

Chico Mendes 
/Marapendi 

7/jun Subsecretaria de Águas 
Municipais  - Rio Águas  

Gerente de Obras 
e Conservação de 
Esgotos (ETE 
Recreio) 

CM-
MP05 

Chico Mendes 
/Marapendi 

11/mar PNM Chico Mendes                                                   
PNM de Marapendi 

Ex-Biólogo do 
PNM Chico 
Mendes  e gestor 
do PNM de 
Marapendi 

CM-
MP06 

Chico Mendes 
/Marapendi 

2/mai Lyon´s Club do Recreio Diretora 
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Código  X-ref. Caso Data 
(2006) 

Organização do 
entrevistado/ 

Documento/ Reunião 

Cargo 

DI01 Dois Irmãos 25/mai CADI (Cond. Dois Irmãos) diretores 
DI02 Dois Irmãos 2/jun Câmara Comunitária do 

Leblon e Associação  dos 
Moradores do Alto Leblon 
(CAL) 

Presidente  de 
ambas 

DI03 Dois Irmãos 16/mar SMAC/PNM Dois Irmãos Gestor do parque 
DI04 Dois Irmãos 25/mai PNM Dois Irmãos Supervisor do 

Projeto Mutirão de 
Reflorestamento 
no parque 

DI05 Dois Irmãos 25/mai Reunião de Formação do 
Conselho Consultivo do 
Parque 

Diversos 
participantes e 
convidados 

DI-TI01 Dois Irmãos 
/Tijuca 

19/mai PUC-Rio / NIMA Diretor 

GE02 Geral 5/abr ONG Ecomarapendi  Diretora 
GE03 Geral 5/abr Ecomarapendi e REBEA Analista ambiental 
GE04 Geral 11/abr Instituto de Proteção 

Ambiental e Pesquisa. 
Iguaçu 

Representante 

GE05 Geral 12/abr APEFERJ  e CONSEMAC Membro 
GE07 Geral 16/mai NIMAJUR Diretor 
GE08 Geral 6/jun Instituto Ambiental Vale 

do Rio Doce ( CVRD) 
Diretor técnico 
operacional 

GE11 Geral 29/jun Promotoria do Meio 
Ambiente do Estado do rio 
de Janeiro 

Promotora 
Pública  

GE13 Geral 19/abr FAFERJ - Federação das 
Associações de 
Moradores em Favelas do 
RJ 

Presidente 

GE15 Geral 24/abr FIRJAN Gerente de Meio 
Ambiente 

MP01 Marapendi 22/jan SMAC/PNM de Marapendi Gestor do Parque 
MP02 Marapendi 8/fev Centro de Referência em 

Educação Ambiental de 
Marapendi 

Coordenadora 

MP03 Marapendi 4/jun Condomínio Mundo Novo   
MP04 Marapendi 11/jun PNM Marapendi  Gestor do Parque 
MP05 Marapendi 1/jun Sociedade dos Amigos do 

Condomínio Park Palace 
Coordenador 
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Código  X-ref. Caso Data 
(2006) 

Organização do 
entrevistado/ 

Documento/ Reunião 

Cargo 

PB01 Pedra Branca 3/mai SOS Pedra Branca Membro do SOS 
Pedra Branca e 
Assessor do 
deputado Carlos 
Minc 

PB02 Pedra Branca 26/mai Fundo Estadual de Meio 
Ambiente - FECAM 

Conselheiro 

PB03 Pedra Branca 28/mai SOS Pedra Branca fundador e 
presidente 

PB04 Pedra Branca 16/jun Assembléia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro 
(ALERJ) 

Coordenadora de 
Defesa do Meio 
Ambiente (PT) 

PB07 Pedra Branca 11/jul IEF-RJ-RJ/ PE da Pedra 
Branca 

Gestora do 
Parque 

PB09 Pedra Branca 26/mai SOS Pedra Branca Membro 

PB10 Pedra Branca 6/jun GAE - Grupo de Ação 
Ecológica 

Coordenador 

PB12 Pedra Branca 14/jul IEF-RJ-RJ - Instituto 
Estadual de Florestas do 
RJ 

Presidente 

PB13 Pedra Branca 18/ago IEF-RJ-RJ - Divisão de 
Educação Ambiental 

Chefe de Divisão  

PB14 Pedra Branca 18/ago IEF-RJ-RJ - Instituto 
Estadual de Florestas do 
RJ 

Diretora de 
Conservação da 
Natureza 

PR01 Prainha 31/jan SMAC PNM Prainha Gestora do 
Parque 

PR02 Prainha 16/mar OSCIP Atlantis Diretor  
PR03 Prainha 29/abr ASAP - Associação dos 

Surfista e Amigos da 
Prainha 

Presidente 

PR04 Prainha 29/abr ASAP - Associação dos 
Surfista e Amigos da 
Prainha 

 Bióloga e 
participante 

PR05 Prainha 26/jun SMAC PNM Prainha Gestora do 
Parque 

PR06 Prainha 12/setv 
2005 

Protocolo de Abertura de 
inquérito contra PNM da 
Prainha 

 Bióloga e 
participante 
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Código  X-ref. Caso Data 
(2006) 

Organização do 
entrevistado/ 

Documento/ Reunião 

Cargo 

SM01 SMAC 20/nov 
2005 

SMAC/ Gerência de 
Unidades de Conservação 
(GUC) 

Gerente 

SM02 SMAC 17/fev SMAC/ PNM da Cidade Gestora do 
Parque 

SM04 SMAC 7/mar SMAC/PNM Melo Barreto Gestor do Parque 
SM06 SMAC 9/mar  SMAC/ Centro de 

Educação Ambiental ( 
CEA)  

Diretora 

SM08 SMAC 14/mar SMAC/ Gerência de 
Unidades de Conservação 
(GUC) 

Gerente 

SM09 SMAC 15/mar SMAC / Coordenadoria 
Informações e 
Planejamento Ambiental 

Coordenador 

SM10 SMAC 20/mar SMAC/PNM Catacumba Gestora do 
Parque 

SM11 SMAC 10/abr Construtora Carvalho 
Hosken 

Diretor resp. 
técnico Carvalho 
Hosken 

SM12 SMAC 8/mai Fundação Parques e 
Jardins 

Coordenadora 

SM13 SMAC 23/mai Parque Mello Barreto Gestor 
SM14 SMAC 7/jun Secretaria Municipal de 

Meio Ambiente 
Secretária 
Municipal de Meio 
Ambiente 

SM15 SMAC 2006 ? SMAC/ Gerência de 
Unidades de Conservação 
(GUC) 

Gerente 

TI01 Tijuca 17/abr SERLA Diretora de 
gestão recursos 
hídricos 

TI02 Tijuca 26/mai IBAMA Superintendente 
no RJ 

TI03 Tijuca 18/mai IBAMA / Parque Nacional 
da Tijuca 

Analista 
Ambiental 

TI04 Tijuca 7/jun Sociedade dos Amigos do 
PN Tijuca 

Presidente 

TI05 Tijuca 19/jun IBAMA / Parque Nacional 
da Tijuca 

Gestora do 
Parque 

TI06 Tijuca 28/jun InstitutoTerra Azul Coordenador de 
Projeto  
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9.5. 
Anexo 5 –  Primeira Página do Termo de  Cooperação entre SMAC e 
Carvalho Hosken para Adoção do  PNM Prof. Mello Barreto 
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9.6. 
Anexo 6 – Mapa e Foto Aérea do PNM Chico Mendes 

 
Figura 11 – Mapa do PNM Chico Mendes (Fonte: SMAC / Coordenadoria de Informações 
e Planejamento) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 12 – Foto com vista aérea do PNM Chico Mendes ( Fonte : SMAC, 2004)         
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9.7. 
Anexo 7 – Mapa e Foto Aérea do PNM de Marapendi 

 
Figura 13 – Mapa do PNM e da APA de Marapendi  (Fonte: SMAC / Coordenadoria de 

Informações e Planejamento Ambiental) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 14 – Foto com vista aérea do PNM de Marapendi  (Fonte : SMAC, 2004) 
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9.8. 
Anexo 8 – Notícias sobre Poluição das lagoas da Barra da Tijuca 
Fonte: SERLA (2007) 

Site: SERLA – Fundação Superintendência Estadual de Rios e Lagoas –Noticias. 

Disponível em: http://www.serla.rj.gov.br/noticia_dinamica1.asp?id_noticia=132 

Acesso em : 10 de fevreiro de 2007 

 

 

1- CONDOMÍNIO DA BARRA NÃO CUMPRE ACORDO E SERLA  

AGUARDARÁ MAIS UMA SEMANA PARA APLICAÇÃO DE MULTAS  

09/ 05/ 2005.  

A Serla decidiu estender em apenas uma semana, o prazo para que o 

Condomínio Novo Leblon, na Barra da Tijuca, coloque sua estação de 

tratamento de esgotos em funcionamento, de acordo com os padrões ambientais 

estabelecidos por lei. Essa decisão foi tomada hoje pelo presidente do órgão, 

Ícaro Moreno Júnior, depois da vistoria realizada, pela manhã, no condomínio. 

Ícaro Moreno disse estar “decepcionado” com o que encontrou durante a 

inspeção. Ele lembrou que teve a maior atenção e respeito a todas as 

solicitações que lhe foram feitas por diversos responsáveis por condomínios da 

Barra, durante a reunião feita pela Serla, no último dia 20 de abril, no Marina 

Barra Clube, mas que não encontrou o mesmo entendimento de parte de alguns 

dos síndicos. 

Naquela reunião, a Serla apresentou o resultado do levantamento feito pelo 

órgão, onde, comprovadamente, após recolhimento e análise de material, foi 

verificada a responsabilidade de pelo menos 15 condomínios da Barra, pelo 

grande lançamento de efluentes no Canal de Marapendi. Após ouvir os 

representantes, Ícaro concordou em adiar a aplicação de multas, em troca de um 

entendimento, a partir do qual os condomínios colocariam as estações em 

perfeito funcionamento. 

Hoje, na primeira inspeção realizada, decorridos quase 20 dias da reunião no 

Marina Clube, os técnicos da Serla verificaram que nada foi feito pelos 

responsáveis para que fosse colocada em funcionamento a estação de 

tratamento do Condomínio Novo Leblon. O presidente da Serla afirmou que vai 

esperar apenas mais uma semana. Depois desse prazo o órgão vai partir 

realmente para a aplicação de multas. 
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2- SERLA FAZ ACORDO COM CONDOMÍNIOS DA BARRA DA TIJUCA 

25/ 04/ 2005.  

A Serla chegou a um entendimento com representantes de condomínios da 

Barra da Tijuca para que suas estações de tratamento apresentem resultados 

dentro das normas ambientais, estabelecidas por decreto ou lei. O acordo 

aconteceu durante a reunião com 50 representantes de condomínios. 

Um levantamento feito pela Serla em 141 pontos do canal apontou que em 41 

deles havia grande carga de poluentes lançados por condomínios, mesmo em 

tempo seco. Enquanto as normas ambientais estabelecem uma concentração 

máxima de 5.000 coliformes fecais por 100ml, em 30 desses pontos o índice 

encontrado foi maior do que 16.000 coliformes por 100ml. 

Ao final da reunião, ficou estabelecido o consenso de que todos participarão das 

correções em conjunto. A síndica do Condomínio Barra In, Nazareth Sady, foi a 

primeira a manifestar-se a favor do controle e fiscalização das estações de 

tratamento. Ela afirmou que iria exigir da empresa que mantém a estação de 

tratamento de seu condomínio rigor e cumprimento das exigências, porque quer 

ver também iniciativas dos órgãos públicos. 

O presidente da Serla, Ícaro Moreno Júnior, disse que essa é a perspectiva ideal 

para que o grande problema de poluição da Barra seja solucionado, com a 

participação de todos. Ele aproveitou para anunciar que o Diário Oficial publicou 

a liberação de aproximadamente R$ 30 milhões, para que a Serla finalize o 

projeto LagoAmar, de revitalização do Complexo Lagunar da Barra da Tijuca e 

Jacarepaguá. 

Ícaro concordou com algumas críticas feitas por participantes, de que o grande 

problema de poluição somente seria resolvido com o lançamento ao mar dos 

esgotos, através do emissário submarino. Ele lembrou que o governo do estado 

está investindo R$ 480 milhões para despoluir a Barra da Tijuca, Recreio e 

Jacarepaguá, mas que a Prefeitura insiste em não permitir a passagem, pelo 

Bosque da Barra, dos 900 metros de tubulação que faltam para interligação com 

o emissário submarino. 

 

3- MAPEAMENTO DA SERLA DESCOBRE POLUIDORES DA LAGOA DE 

MARAPENDI 

16/ 12/ 2004.  

A Serla já sabe que das 200 saídas de galerias pluviais que despejam água de 

chuva na Lagoa de Marapendi, na Barra da Tijuca, Zona Oeste do Rio, 80 
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despejam também esgoto in natura produzido por casas, condomínios e postos 

de gasolina.  

O mapeamento está sendo feito, a partir desta semana, para descobrir os 

poluidores da lagoa. Segundo o presidente da Serla, Ícaro Moreno Júnior, a 

primeira fase do trabalho levantou quantas dessas saídas contribuem 

diretamente para a poluição da lagoa. Na próxima fase, serão feitos testes 

laboratoriais para detectar a existência de graxa e óleo, verificar o oxigênio 

dissolvido na água e o nível de coliformes fecais, entre outros itens.  

– As medições servirão para confirmar a existência de fontes poluidoras – 

explicou.  

Na terceira etapa, a Serla tentará chegar aos responsáveis pelos despejos 

ilegais de esgoto na rede pluvial. Técnicos seguirão a linha das tubulações e, a 

cada ligação da galeria com o exterior, por meio de bueiros, um agente químico 

será despejado, identificando, assim, de onde vem o efluente poluidor.  

– Empresas contratadas por muitas administrações de prédios para cuidar do 

tratamento dos seus efluentes não estão fazendo bem o seu serviço – denunciou 

o presidente da Serla.  

A autarquia pretende reunir-se com os síndicos dos prédios e condomínios para 

fazer uma espécie de termo de ajustamento ambiental, dando-lhes 30 dias para 

se adequar às normas ambientais e fazer o tratamento do esgoto que produzem 

antes de lançá-lo na lagoa.  

– Se a situação não mudar, vamos aplicar multas que podem chegar a até R$ 

500 mil – advertiu Ícaro. 

 

4- SERLA FAZ ACORDO COM CONDOMÍNIOS DA BARRA DA TIJUCA 

25/ 04/ 2005.  

A Serla chegou a um entendimento com representantes de condomínios da 

Barra da Tijuca para que suas estações de tratamento apresentem resultados 

dentro das normas ambientais, estabelecidas por decreto ou lei. O acordo 

aconteceu durante a reunião com 50 representantes de condomínios. 

Um levantamento feito pela Serla em 141 pontos do canal apontou que em 41 

deles havia grande carga de poluentes lançados por condomínios, mesmo em 

tempo seco. Enquanto as normas ambientais estabelecem uma concentração 

máxima de 5.000 coliformes fecais por 100ml, em 30 desses pontos o índice 

encontrado foi maior do que 16.000 coliformes por 100ml. 

Ao final da reunião, ficou estabelecido o consenso de que todos participarão das 

correções em conjunto. A síndica do Condomínio Barra In, Nazareth Sady, foi a 
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primeira a manifestar-se a favor do controle e fiscalização das estações de 

tratamento. Ela afirmou que iria exigir da empresa que mantém a estação de 

tratamento de seu condomínio rigor e cumprimento das exigências, porque quer 

ver também iniciativas dos órgãos públicos. 

O presidente da Serla, Ícaro Moreno Júnior, disse que essa é a perspectiva ideal 

para que o grande problema de poluição da Barra seja solucionado, com a 

participação de todos. Ele aproveitou para anunciar que o Diário Oficial publicou 

a liberação de aproximadamente R$ 30 milhões, para que a Serla finalize o 

projeto LagoAmar, de revitalização do Complexo Lagunar da Barra da Tijuca e 

Jacarepaguá. 

Ícaro concordou com algumas críticas feitas por participantes, de que o grande 

problema de poluição somente seria resolvido com o lançamento ao mar dos 

esgotos, através do emissário submarino. Ele lembrou que o governo do estado 

está investindo R$ 480 milhões para despoluir a Barra da Tijuca, Recreio e 

Jacarepaguá, mas que a Prefeitura insiste em não permitir a passagem, pelo 

Bosque da Barra, dos 900 metros de tubulação que faltam para interligação com 

o emissário submarino. 
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9.9. 
Anexo 9 – Listagem da Fundação Parques e Jardins comprovando a 
adoção de uma área do PNM de Marapendi pela Associação do 
Condomínio Mundo Novo 
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9.10. 
Anexo 10 – Mapa e Foto Aérea do PNM  da Prainha 

Figura 15 – Mapa do PNM da Prainha  (Fonte: SMAC / Coordenadoria de Informações e 
Planejamento Ambiental) 

 

 
Figura 16 – Foto com vista aérea do PNM da Prainha ( Fonte : SMAC, 2004).  

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0212244/CA



Anexos   333 

9.10. 
Anexo 11 – Folha de instauração do Inquérito Civil contra  
Autoridades e gestores  do PNM da Prainha  
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9.12. 
Anexo 12 – Mapa e Foto Aérea do PNM Bosque da Barra 

 
Figura 17 – Mapa do PNM Bosque da Barra  (Fonte: SMAC / Coordenadoria de 
Informações e Planejamento Ambiental) 
 

 
Figura 18 – Foto aérea do PNM Bosque da Barra  (Fonte: SMAC , 2004) 
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9.13. 
Anexo 13 – Mapa e Foto Aérea do PNM do Penhasco Dois Irmãos 

 
Figura 19 – Mapa do PNM do Penhasco Dois Irmãos ( Fonte: PCMRJ,1998) 

 

 
 

Figura 20 – Foto aérea do PNM do Penhasco Dois Irmãos  
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9.14. 
Anexo 14- Mapa e Foto Aérea do PNM Bosque da Freguesia 

 
Figura 21 – Mapa do PNM Bosque da Freguesia (fonte: SMAC / Coordenadoria de 

Informações e Planejamento Ambiental) 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura  22 - Foto aérea do PNM Bosque da Freguesia   

Fonte: GRUDE http://www.grude.org.br/bosque.php) 
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9.15. 
Anexo 15 – Documentos relativos à Crise do Conselho Consultivo do 
PNM Bosque da Freguesia 

 

1- Comunicação Oficial do PNM Bosque da Freguesia sobre o 
fechamento do Parque às  
Segundas-feiras – 21 de maio de 2006 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Srs. Usuários 
 

Comunicamos que a partir de 12 de junho de 2006, o Parque 
Natural Municipal da Freguesia não será aberto ao público às 
segundas -feiras, ficando este dia reservado para manutenção do 
mesmo e pesquisa científica. 
 

Nos demais dias, de terça a domingo funcionará de 07 às 17h, 
normalmente. 
 
Justificativa: 
A fauna do parque é composta de animais de hábito diurno e noturno. Os animais 
de hábito noturno não são incomodados em suas atividades, pois não há trânsito 
de usuários durante a noite, porém os animais de hábito diurno têm sua rotinas 
muito prejudicada, pois sempre conta com a interferência da presença e hábitos 
humanos em seu habitat. Tendo em vista a necessidade que alguns animais tem de 
se sentirem seguros para certas atividades, como por exemplo, a preguiça, que só 
desce da árvore uma vez por semana para satisfazer algumas de suas necessidades 
fisiológicas, e ainda, considerando que os usuários submetem-se ao risco de serem 
atingidos por algum objeto ou material como galhos retirados, ao passarem por 
áreas em manutenção no parque, que contam com ferramentas perigosas. 
 

Normas de uso de Unidades de Conservação: 
Decreto 22.358 de 07 de agosto de 2001. 

 
Certos da sensibilidade de todos, compreensão e amor à natureza, 

 
A Direção 
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2- Cartaz da AABF, AMAF e CR FAMRIO opondo-se ao fechamento do 
PNM Bosque da Freguesia 

 

 
 
 
 
 
 

O BOSQUE NÃO VAI FECHAR 
COMO FOI DIVULADO PELA PREFEITURA, NUMA INFELIZ FRASE DE EFEITO, QUE 

1º ASSUSTA PARA ENTÃO MELHOR SE FALAR AO FREQUENTADOR E USUÁRIO DE 
ALGO DELICADO E DESAGRADÁVEL 

A PROPOSTA DA PREFEITURA PARA FECHAR O BOSQUE 
 TODAS AS 2ª FEIRAS INICIANDO DIA 12/06/2006 

A VOCÈ QUE LEU O AVISO ESCLARECEMOS: 
 1- RESPEITO AO HOMEM (USUÁRIO) 
      ���� AO HÁBITO CRIADO NESSES ÚLTIMOS 14 ANOS   

            (728 SEMANAS OU 728 2ª FEIRAS), EXTINTO EM 14 DIAS, OU 02 
SEMANAS OU 02 SEGUNDAS FEIRAS (O DECRETO DE 
 FECHAMENTO OCORREU EM 27/05/06, 14 DIAS ANTES). 

      ���� NÀ SUA NECESSÁRIA BUSCA, ROTINEIRA, DA SAÚDE FÍSICA  
           E MENTAL, ALÉM DO EQUILIBRIO ESPIRITUAL.  
      ���� AO DIREITO À INFORMAÇÃO PRÉVIA E CORRETA. 
      ���� AO CONTRIBUINTE, REAL DONO DO BOSQUE, QUE PAGA A 

PREFEITURA, COM SEUS IMPOSTOS, P/ QUE ADMINISTRE-O. 
2- DEMOCRACIA NAS DELIBERAÇÕES 
      ���� REQUER ACEITAR À DIFERENÇA DE OPINIÕES,   
      ���� RESPEITAR OS FORUNS DE DEBATE. 
      ���� TEMPO NECESSÁRIO PARA ESCLARECER E SE CONSTRUIR 
           O CAMINHO DAS MELHORES DECISÕES 
      ���� VONTADE E CORAGEM POLÍTICA TANTO PARA DEFENDER OS 

ACERTOS COMO PARA REVETER OS ERROS, FRUTO DE 
          SITUAÇÕES COMPLEXAS E DECISÕES AUTORITÁRIAS. 

ASSIM PREFERIMOS DIZER QUE NO 
DIA 12 /JUNHO /2006 O BOSQUE DA FREGUESIA FECHOU 

PARA QUE AS MENTES SE ABRISSEM PARA O FATO DE QUE 
VOCE, QUE NÃO FOI OUVIDO ANTES, FALE AGORA, VOTE JÁ: 

Você concorda com a decisão da Prefeitura? 
AABF – Associação Amigos do Bosque da Freguesia 

aabf_amigosdobosque@yahoo.com.br 
AMAF – Associação dos Moradores e Amigos da Freguesia 

amafreguesia81@yahoo.com.br 
CR FAMRIO - Conselho Regional das Assoc. Moradores AP4 FAMRIO 

famrio_crjacarepaguabarra@yahoo.com.br. 
 

ENTIDADES MEMBRAS DO  CONSELHO CONSULTIVO DO 
 PARQUE NATURAL MUNICIPAL BOSQUE DA FREGUESIA 
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3- Reprodução do folheto usado pela AMAF, ABF e CR FAMRIO para 
realizar uma enquête junto aos freqüentadores do PNM Bosque da 
Freguesia sobre o fechamento do parque 

 
 
 
 
01   VOCÊ USA O BOSQUE 03 OU MAIS DE 3 DIAS POR SEMANA? S I M  N Ã O  

02   VOCÊ LEU OU CONHECE OS MOTIVOS E ARGUMENTOS PARA O    
  FECHAMENTO DO BOSQUE DA FREGUESIA? S I M  N Ã O  

03   MARQUE COM UM X A PROPOSTA QUE VOCÊ ACHA MELHOR. 

                           1)   DEVE FECHAR TODAS AS 2as FEIRAS   

                           2)   DEVE FECHAR SOMENTE UMA 2a FEIRA POR MES  

                           3)   DEVE FECHAR TODAS AS 2as FEIRAS APÓS ÂS 12 HS  

                           4)   NÃO DEVE FECHAR DIA ALGUM, TOTAL OU PARCIALMENTE  

                           5)   OUTRA PROPOSTA: (�)  
 

NOME: IDADE  

(�) S E X O  
��������

 F  
 

RIO DE JANEIRO, 10 DE JUNHO DE 2006 
AABF – AMAF – CONSELHO REGIONAL DA FAMRIO 

 

215 X 308  --  ATP: A4 
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9.16. 
Anexo 16 – Mapa e Foto Aérea do PE da Pedra Branca 

 

 
Figura 23  – Mapa do PE da Pedra Branca  (Fonte: IEF, folheto para visitantes) 

 

 
 
Foto 24 -  Núcleo da Lagoa do Camorim ( Fonte : IEF, 2006) 
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9.17. 
Anexo 17 – Mapa e Foto Aérea do PARNA  da Tijuca 

 
 

Figura 25 – Mapa do PARNA da Tijuca  mostrando três setores do parque  
(Fonte: IBAMA, 2007) 
 

 
Figura 26 – Vista aérea do setor da Pedra Bonita e Pedra da Gávea  
(Fonte : IBAMA, 2007) 
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